
ENTREVISTA com Marcos Fermanian, presidente da Abraciclo

“É PRECISO ATACAR AS CAUSAS 
DOS PROBLEMAS E NÃO FICARMOS 
DISCUTINDO SUAS CONSEQUÊNCIAS”

Fermanian: “Embora os níveis de produção a partir de 
setembro estejam próximo da pré-pandemia, a retração deste 
ano deverá ficar em torno de 17%”. 

O entrevistado deste mês, Mar-
cos Fermanian, está à frente de 
um de seus maiores desafios: 
liderar a Abraciclo no que todos 

esperam ser a retomada pós-pandemia. 
Atuando há mais de 30 anos no setor, o 
executivo é profissional da Honda desde 
1987, trabalhando nas áreas Comercial, de 
Auditoria Interna e Serviços Financeiros, e 
foi reeleito, no fim de 2020, para mais um 
mandato na entidade, à qual capitaneará 
até abril de 2022. Fundada em 1976, a 
Abraciclo (Associação Brasileira dos Fabri-
cantes de Motocicletas, Ciclomotores, Mo-
tonetas, Bicicletas e Similares) representa 
o Setor de Duas Rodas no Brasil. “O Setor 
de Duas Rodas é um dos principais prota-
gonistas do desenvolvimento industrial do 
Brasil, com a produção anual de cerca de 
2 milhões de veículos, entre motocicletas 
e bicicletas, empregando de forma direta 
13,9 mil profissionais e agregando qua-
se 40 empresas fornecedoras de peças e 
componentes somente na cadeia produtiva 
instalada em Manaus (AM), o que resulta 
na movimentação anual de R$ 15,1 bi-
lhões”, conta. Nesta entrevista, Fermanian 
detalha os planos da associação para os 
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próximos anos, destaca como o segmento é cada vez 
mais relevante diante do cenário atual e faz uma reflexão 
sobre o comportamento do setor em 2020. Confira. 

QUAIS FORAM AS PRINCIPAIS MUDANÇAS QUE 
VIVENCIOU NO SETOR?

Destaco aqui o investimento das fabricantes para a 
implementação de avanços tecnológicos e de respeito ao 
meio ambiente, representados pelo pioneirismo global do 
Brasil na produção em escala das motocicletas bicombus-
tíveis (flexfuel) e as implantações dos programas de redu-
ção de emissões de poluentes e de ruídos, que exigiram 
mudanças tecnológicas radicais, introduzindo sistemas 
eletrônicos e sofisticados, aposentando os tradicionais 
carburadores como um exemplo. Quanto ao mercado, 
na década de 80 havia poucos veículos Duas Rodas cir-
culando no país. Depois de alguns anos, a motocicleta 
passou a ser o modal de transporte com maior índice de 
crescimento, atingindo o seu recorde histórico em 2011, 
com a produção de 2,1 milhões de unidades no Polo 
Industrial de Manaus – PIM. No entanto, nos anos se-
guintes, devido ao cenário econômico, foram registradas 
quedas consecutivas até atingir ao atual patamar de 1,1 
milhão de unidades. Por fim, a mudança e a necessidade 
de se locomover de modo mais prático e econômico, de-
mocratizou o segmento. Hoje, as motocicletas e bicicletas 
são utilizadas por toda faixa de renda, para o transporte, 
trabalho ou lazer.

EM ALGUM MOMENTO DE SUA CARREIRA VIVENCIOU 
ALGO COMPARÁVEL AO QUE ESTÁ OCORRENDO HOJE?

Não. Não existe parâmetro para o que estamos vi-
venciando atualmente. O momento é desafiador para 
qualquer setor. Todos estão trabalhando para se adequar 
à nova realidade e atender às necessidades do mercado. 
O planejamento da estratégia nesse contexto será cru-
cial para a sobrevivência. A crise da pandemia trouxe um 
conjunto de incertezas e, dentro desse cenário, é preciso 
buscar ainda mais eficiência e produtividade nos negócios 
para garantir a rentabilidade e sobrevivência das empre-
sas. 

O SR. PRESIDE A ENTIDADE MAIS OU MENOS DESDE 
QUANDO A CRISE ECONÔMICA GANHOU FORÇA, ANTES 
AINDA DA PANDEMIA, DOIS ENORMES DESAFIOS. QUAIS 
FORAM SUAS PRINCIPAIS AÇÕES PARA ESTABILIZAR O 
SETOR E DIMINUIR OS EFEITOS DO CENÁRIO NEGATIVO?

Em todos os momentos – e não apenas nas crises 
econômicas – a Abraciclo manteve diálogo constante com 
os órgãos governamentais e entidades de classe para ex-
por a situação do Setor de Duas Rodas, destacando seus 
investimentos, desafios e objetivos, visando o desen-

volvimento de suas associadas, o incentivo aos avanços 
tecnológicos, a preservação ambiental e uso adequado e 
eficaz dos veículos, além de contribuir para um trânsito 
mais seguro. Temos também que destacar o trabalho das 
nossas associadas, que souberam aproveitar as dificulda-
des para lançar e diversificar os produtos. Com isso, pu-
deram atender a uma parcela maior de consumidores, de 
acordo com suas necessidades e capacidade de aquisição.

E SOBRE A PANDEMIA, QUAIS FORAM AS ORIENTAÇÕES 
DA ABRACICLO PARA QUE A INDÚSTRIA ABSORVESSE OS 
MENORES IMPACTOS POSSÍVEIS?

Nossa prioridade número um é zelar pela saúde e 
segurança dos colaboradores. As fábricas se prepararam 
e adotaram todos os protocolos e as medidas sanitárias 
recomendadas pelos órgãos de saúde para evitar o contá-
gio do Coronavírus, como, por exemplo,  medição de tem-
peratura dos funcionários antes de iniciarem as jornadas, 
adequação do layout nas áreas produtivas estabelecendo 
o distanciamento maior entre os postos de trabalho, 
disposição de álcool em gel em locais estratégicos das 
fábricas e aumento no número de ônibus fretados para 
garantir o transporte seguro das pessoas, entre outras. 
Enquanto houver riscos de disseminação da doença, essa 
estrutura será mantida.

COMO SE COMPORTOU A INDÚSTRIA DE DUAS RODAS 
COM A PANDEMIA? 

No início da pandemia, Manaus foi uma das cidades 
mais atingidas pela Covid-19 e as fábricas paralisaram 
suas atividades por quase dois meses. Com o retorno 
gradativo da produção, o segmento de motocicletas 
vem apresentando uma curva ascendente e crescimento 
sustentável. Embora os níveis de produção a partir de 
setembro estejam próximo da pré-pandemia, a retração 
deste ano deverá ficar em torno de 17%. Mesmo diante 
dessa perspectiva, e sem a possibilidade de recuperarmos 
a produção perdida, as fábricas continuarão praticando 
medidas rigorosas de proteção ao contágio do Coronaví-
rus, que afetam diretamente a produção.

COMO OS APLICATIVOS DE ENTREGA IMPACTARAM NO 
SETOR DE DUAS RODAS? NESSE SENTIDO, QUAIS AS 
PROJEÇÕES?

Com a pandemia do Coronavírus e a necessidade de 
isolamento social, a motocicleta ganhou um enorme pro-
tagonismo por ser apontada como um meio de transporte 
seguro para evitar a aglomeração típica do transporte 
público, além de ser instrumento de trabalho e fonte de 
renda para as pessoas que passaram a atuar nos serviços 
de entrega. Nesse contexto, os motofretistas se transfor-
maram em verdadeiros ‘heróis da sociedade’, com seus 
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deslocamentos ágeis e eficientes para atenderem às ne-
cessidades da população de todas as cidades brasileiras. 
Acreditamos que essa tendência é irreversível e as proje-
ções apontam para uma maior participação, concorrência 
e aperfeiçoamento dos aplicativos.

QUAIS AS PRINCIPAIS INOVAÇÕES E TENDÊNCIAS DO 
SEGMENTO? 

As inovações ocorrerão para os produtos se tornarem 
cada vez mais amigáveis ao meio ambiente e oferecer 
maior segurança de pilotagem aos usuários. O Setor de 
Duas Rodas é muito dinâmico, pois as fabricantes inves-
tem constantemente em avanços tecnológicos e no de-
senvolvimento de produtos cada vez mais eficazes, eco-
nômicos e seguros, capazes de surpreender e encantar os 
apaixonados por motocicletas. A tendência mais imediata 
está no aumento da categoria scooter, pelo uso urbano e 
de fácil pilotagem. 

A INDÚSTRIA DE DUAS RODAS TEM UM IMPACTO 
RELEVANTE NO CENÁRIO BRASILEIRO E IMPULSIONA 
TAMBÉM OUTROS SETORES, COMO O DE TRATAMENTO 
DE SUPERFÍCIE, POR EXEMPLO. COMO AMBAS PODEM 
TRABALHAR CONJUNTAMENTE PARA ELEVAR A 
QUALIDADE DOS PRODUTOS E A PRODUÇÃO COMO UM 
TODO, CONTRIBUINDO PARA MELHORAR A ECONOMIA 
EM GERAL?

A melhor maneira de contribuirmos para o desenvol-
vimento e crescimento do País é trabalharmos para o 
aumento da competividade do setor industrial. Para isto, 
é fundamental a redução do custo Brasil. É muito impor-
tante não só apontarmos, mas também sugerir propos-
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as consequências da pandemia, como o desemprego e a 
recessão econômica. Portanto, o setor também enfren-
tará dificuldades e para buscar o equilíbrio irá se valer 
das oportunidades que o novo ambiente exigirá. Nesse 
contexto há diversas variáveis que vão desde a deman-
da por motocicletas até o custo Brasil e o fim do auxílio 
emergencial, concedido pelo governo federal em função 
da pandemia, entre outros. 

COMO INCENTIVAR O CONSUMIDOR DO FUTURO E 
NO QUE CONSISTE O NOVO MODELO DE NEGÓCIO DA 
INDÚSTRIA?

O consumidor é influenciado por produtos inovadores, 
eficazes, econômicos, de design arrojado e, principal-
mente, que atendam ao seu gosto e às suas necessida-
des imediatas. É preciso também que os veículos sejam 
práticos e amigáveis ao meio ambiente. Este conjunto de 
atributos tem sido a característica marcante dos produtos 
oferecidos pelo Setor de Duas Rodas no País.

QUAL A SUA EXPECTATIVA PARA A POPULARIZAÇÃO 
DA INDÚSTRIA 4.0? EM SUA OPINIÃO, QUAIS SERÃO OS 
REFLEXOS IMEDIATOS DESSA REVOLUÇÃO E TAMBÉM 
QUAIS SERÃO OS IMPACTOS A LONGO PRAZO?  

A indústria 4.0 é uma evolução natural dos processos 
industriais e reforça o compromisso do uso da tecnolo-
gia para se assegurar o desenvolvimento, a qualidade, a 
maior precisão e a rentabilidade dos investimentos feitos 
pelas empresas para fabricar e oferecer ao mercado pro-
dutos mais modernos e alinhados com os mais renovados 
e exigentes desejos de compra dos consumidores. 

tas que eliminem medidas desnecessárias 
ao Governo, como a burocracia. É preciso 
atacar as causas dos problemas e não 
ficarmos discutindo, muitas vezes, suas 
consequências. Além disso, é necessário 
que haja uma verdadeira parceria entre as 
duas partes na busca de melhores soluções 
para o consumidor. Quando digo isso, falo 
no sentido amplo, que vai desde a pesquisa, 
desenvolvimento e implantação de novos 
sistemas de produção, para melhorar a 
qualidade e agregar valor ao produto.  

A ASSOCIAÇÃO ESTIMA QUE EM 2021 
POSSA HAVER UM MAIOR EQUILÍBRIO 
ECONÔMICO DO SETOR. QUAIS SÃO 
OS FATORES PREPONDERANTES PARA 
AUFERIR ESSA ESTIMATIVA?

Acreditamos que será um ano bastante 
difícil pois o mundo todo terá que enfrentar 

 “Com a pandemia do Coronavírus e a necessidade de isolamento social, 
a motocicleta ganhou um enorme pro tagonismo”


